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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

A Fazenda Borda da Mata localizada em Paracatu, Estado de Minas Gerais, objeto 

desta avaliação tem origem na fazenda de mesmo nome, devidamente retificada e 

georreferenciada através da matrícula imobiliária 5.411 do Cartório do Registro de 

Imóveis de Paracatu, estado de Minas Gerais. 

A região de inserção do imóvel é marcada pela presença de chapadas planas a suave 

onduladas aptas aos cultivos de grãos, onde o Rio São Marcos é o importante recurso 

hídrico da região, sendo este o divisor dos estados de Minas Gerais e Goiás. A 

propriedade é cortada pela estrada municipal (não pavimentada). Além disto a região 

possui terrenos de topografia predominantemente plano a suave ondulada, com solos 

do tipo latossolo vermelho e vermelho amarelo, profundos e bem drenados, álicos, 

moderados, característicos da formação do bioma cerrado, além da presença de 

cambissolos e solos litólicos. 

A cidade de Paracatu está localizada no noroeste mineiro e na macrorregião do 

entorno do Distrito Federal, as margens da BR-040, estando distante cerca de 230 km 

de Brasília e a 500 km da capital do estado, Belo Horizonte.  

A aptidão principal da Fazenda Borda da Mata é a produção agrícola de culturas 

anuais com ênfase na produção de grãos, que vem sendo executada através do 

arrendamento das terras aptas a esta atividade para terceiros para exploração 

econômica, sob o manejo adequado para a atividade de produção agrícola. 

 

1.2 OBJETIVO DO TRABALHO 

 

O objeto do presente trabalho constitui-se da vistoria técnica de campo para a 

classificação de uso atual e potencial do solo, levantamento e caracterização das 

produções vegetais (benfeitorias reprodutivas) e das construções, instalações e 

melhoramentos diversos (benfeitorias não-reprodutivas), com vistas à avaliação de 

uma gleba de terra denominada de Fazenda Borda da Mata, de propriedade de 

Roberto Marchesi Bicalho e outros, para fins de apuração do valor de mercado atual 

do imóvel com vistas ao processo 5005025.19.2020.8.13.0470. 
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Figura 1: Localização da Fazenda Borda da Mata 

 

O imóvel de acordo as informações obtidas no INCRA e da vistoria de campo possui 

uma área total de 444,8220 hectares, situada na zona rural do município de Paracatu 

 MG. O imóvel encontra-se registrado no Cartório do Registro de Imóveis de Paracatu 

sob o nº 5.411, na RF o NIRF nº 2.220.360-5, CCIR do imóvel é nº 404.080.024.066-

9. O imóvel possui Reserva Legal proposta através do CAR (Cadastro Ambiental 

Rural) em 02/2018 e também dispõe de georreferenciamento junto ao INCRA, 

possuindo divisas bastante caracterizadas. 

Constitui-se ainda, como objeto do trabalho, a realização da pesquisa de preços e 

estudo do mercado imobiliário nos municípios de Paracatu e Unaí no estado de Minas 

Gerais e Cristalina no estado de Goiás, tudo em conformidade com a NBR-14653-

3:2019 expedida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas  ABNT, que trata 

da Avaliação de Bens/Parte 3: Imóveis Rurais.  

O presente Laudo Técnico de Avaliação contempla, portanto, as terras, benfeitorias 

reprodutivas e não reprodutivas pertencentes ao imóvel em referência, cuja vistoria, 

cadastro físico e pesquisa de preços foram realizados no decorrer dos meses de julho 

e agosto do ano de 2021. 

 

1.3 FINALIDADE 
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O produto resultante do presente trabalho tem como finalidade auxiliar ao processo 

5005025.19.2020.8.13.0470, considerando os preços praticados, as características 

intrínsecas do mercado imobiliário local e o comportamento do setor agropecuário 

atual, através da apuração do valor de mercado a ser atribuído ao citado imóvel. 

 

1.4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS AVALIATÓRIOS 

 

A avaliação, no presente caso, visa estabelecer as diretrizes para obtenção do justo 

valor de mercado para a terra nua do imóvel contido na área de influência direta, objeto 

da avaliação.  

É importante ressaltar que a tônica na elaboração deste trabalho foi manter a 

uniformidade na determinação dos valores unitários da terra nua, sendo de 

fundamental importância a identificação de elementos amostrais que representassem 

com maior precisão a situação paradigma.  

As recomendações da Norma Brasileira NBR-14.653:2019 - Avaliações de Bens 

destinam-se a detalhar as diretrizes e padrões específicos de procedimentos para a 

avaliação de imóveis, especialmente quanto a:  

 

a) Instituição de terminologia, definições, símbolos e abreviaturas;  

b) Classificação da sua natureza;  

c) Descrição das atividades básicas;  

d) Definição da metodologia básica;  

e) Identificação do valor de mercado ou outra referência de valor;  

f) Especificação das avaliações;  

g) Requisitos básicos de laudos e pareceres técnicos de avaliação.  

 

Esta Norma é exigível em todas as manifestações técnicas escritas, vinculadas às 

atividades de Engenharia de Avaliações, não tendo a intenção de esgotar a matéria 

e, sempre que for julgado conveniente, deverá ser complementada ou atualizada para 

atender aos seus objetivos. 

Como a própria Norma recomenda, para a sua aplicação é necessário consultar 

também a Lei Federal n.º 4.504 de 30/11/64 (Estatuto da Terra) e o Manual Brasileiro 

para Levantamento da Capacidade de Uso da Terra (ETA/MA). Exatamente por seu 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 4
01

10
46

-9
8.

20
13

.8
.2

6.
05

06
 e

 c
ód

ig
o 

Z
Q

72
Y

m
am

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
E

D
R

O
 A

R
A

U
JO

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
6/

01
/2

02
3 

às
 0

9:
06

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
R

P
R

23
70

02
92

06
6 

   
 .

fls. 940



 

caráter de unanimidade e de oficialização pelos Tribunais, essa Norma tem sido usada 

sem restrições em todo o Brasil, amparando os trabalhos profissionais na área da 

engenharia de avaliações e da área jurídica. Além desta, também existe a Norma 

Básica para Perícias de Engenharia do IBAPE  edição revista em 2002, a qual fixa 

procedimentos para elaboração de laudos. 

Para as produções vegetais (ou benfeitorias reprodutivas) como culturas, lavouras, 

pastagens e outras serão utilizadas preferencialmente o método da capitalização da 

renda para identificar o valor econômico, conforme recomendação da ABNT NBR 

14.653-3:2019, a qual prescreve: 

 

 Culturas 

 Na avaliação em separado das culturas, recomenda-se o emprego do método 

da capitalização da renda para a identificação do valor econômico;  

 Recomenda-se que o valor econômico corresponda ao valor presente líquido 

de um fluxo de caixa, resultante de receitas e despesas inerentes ao bem, descontado 

a uma taxa de atratividade de igual risco, considerado o prazo do ciclo da cultura; 

No caso de culturas de ciclo longo em sua fase inicial ou nas de ciclo curto, admite-se 

utilizar, alternativamente ao método da capitalização da renda, o custo de formação, 

efetivado até a data da avaliação, deduzidas eventuais receitas intermediárias. 

 

1.5 VISTORIA 

 

A vistoria foi realizada em 29 de julho de 2021, a partir das 8:00 horas, com a presença 

do Dr. Marcelo Fidélis, representante da parte do réu. 

O acesso ao imóvel foi pela rodovia BR-

até ao local até o local da propriedade Fazenda Borda da Mata. 

 

2. CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

 

A região do Noroeste Mineiro onde se insere o município de Paracatu, tem uma 

influência significativa do Distrito Federal por estar localizado até mais próximo do que 

a própria capital do estado, Belo Horizonte. Paracatu é uma das cidades históricas do 

Estado de Minas Gerais, tendo sido emancipada município em 20 de outubro 1798, 
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ou seja, a 222 anos. O Quadro abaixo resume alguns dos indicadores do município 

de Paracatu de acordo ao último censo do IBGE: 

 

 

 

2.1 HISTÓRIA 

 

Paracatu, desde 1586, já era conhecida por europeus pela primeira bandeira 

percorrida pela cidade: a bandeira de Domingos Luis Grau. Posteriormente, 

sucessivas outras bandeiras passaram pela região, como as de Antônio Macedo 

(1590), Domingos Rodrigues (1596), Domingos Fernandes (1599) e Nicolau Barreto 

(1602-1604). Entretanto o povoado surgiu efetivamente com a chegada das bandeiras 

de Felisberto Caldera Brant e de José Rodrigues Fróis com a descoberta das 

abundantes jazidas de ouro e prata apesar de um certo tipo de povoamento, com o 

ciclo do couro, ter se iniciado anteriormente. Assim surgiu o Arraial de São Luiz e 

Sant'Ana das Minas do Paracatu. 

A efêmera riqueza logo se dissipou e o declínio produtivo do ouro aluvial provocou a 

decadência econômica da vila. Dos tempos de glória, a cidade conservou duas igrejas 

construídas no século XVIII  tombadas pelo patrimônio histórico  que abrigam uma 

grande coleção de imagens sacras dos séculos XVIII e XIX. 

A cidade retomou seu crescimento com base na agropecuária e viveu uma 

efervescência cultural no século XIX, da qual ainda hoje se orgulha. Desta época ainda 

existe um conjunto arquitetônico com características particulares e um interesse por 

todos os tipos de manifestações artísticas e culturais. 

Em meados do século XX, com a construção de Brasília, a região tomou novo impulso 

e Paracatu beneficiou-se da sua situação às margens da BR 040. A transferência da 

capital federal para o interior do país já havia sido sugerida durante o período 
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monárquico por José Bonifácio de Andrada, que apontou como ideal a localização da 

comarca de Paracatu. A modernidade chegou trazendo inúmeras transformações, que 

vão desde um incremento da economia até uma mudança de mentalidade que inclui 

novos valores, nova arquitetura e novo estilo de vida. 

Paracatu conta hoje com uma agricultura altamente tenrificada, implantada em larga 

escala; com uma pecuária intensiva; uma exploração mineral das mais modernas do 

mundo; convivendo com uma exploração agrícola rudimentar de subsistência e uma 

pecuária extensiva. No campo da mineração, o antigo método do garimpo foi 

interditado. 

A cidade se mantém como polo irradiador de cultura, de tecnologia e de 

desenvolvimento dentro da região Noroeste de Minas Gerais e se orgulha de sua 

gente hospitaleira, laboriosa e da sua tradição artística e cultural. 

 

2.2 HIDROGRAFIA 

 

O principal rio de Paracatu originou o nome do município (Rio Paracatu), pertencendo 

à Bacia do São Francisco. A região é relativamente seca, com baixa pluviosidade, 

porém é rica em veredas de buritis, que são os nascentes naturais dos cursos d´água 

que formam ribeirões e rios. Nas regiões mais planas, com o advento da irrigação, foi 

necessário a construção de imensos canais para a instalação de pivôs centrais (como 

é o caso do projeto conhecido como Entre Ribeiros). Outros rios de grande relevância 

para o município são o Rio São Marcos, onde se insere o imóvel avaliando, divisor 

interestadual com o município goiano de Cristalina, o Ribeirão da Batalha (estes 

pertencentes à Bacia do rio Paranaíba), o Córrego Rico e o Ribeirão Santa Izabel e 

os rios Escuro e São Pedro. 

 

2.3 VEGETAÇÃO 

Predomina em Paracatu, a vegetação típica do cerrado, com matas de galeria à beira 

de rios. Pelo fato da abundância e riqueza da flora e fauna na região o ecoturismo 

vem se mostrando como um grande potencial econômico no local, abrindo espaço 

para políticas de empreendimentos ecológicos e sustentáveis. 
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Do ponto de vista vegetacional, a área em estudo está inserida dentro do Complexo 

do Brasil Central ou do Cerrado, tendo a leste e a nordeste inclusões do Complexo da 

Caatinga, ambos os conjuntos vegetacionais heterogêneos. 

Assim, dentro do Complexo do Cerrado podem-se distinguir formações vegetais como 

a Floresta Mesófila Estacional, ou Floresta Tropical, Cerradão e o Cerrado com suas 

inúmeras gradações, formação esta dominante. 

 

2.4 CLIMA 

 

A temperatura média do ar do mês mais frio é superior a 18°C, e a média anual fica 

entre 21°C a 23°C. Outubro é o mês mais quente, com temperatura média entre 22°C 

e 24°C, e julho o mês mais frio, com a temperatura média oscilando entre os 18°C e 

20°C. A temperatura média anual das máximas oscila entre 29°C e 31°C, e das 

mínimas entre 15°C e 17°C. 

De acordo com a classificação de Köppen, em quase a totalidade da região predomina 

o tipo Aw, que corresponde ao clima tropical úmido, megatérmico, das savanas, com 

inverno seco, sendo a precipitação do mês mais seco inferior a 60 mm e a temperatura 

média do mês mais frio superior a 18°C. Em altitudes superiores a 800 m, onde está 

inserida a Fazenda Borda da Mata, o clima prevalecente é do tipo Cwa, em que a 

temperatura média do mês mais frio é inferior a 18°C e a do mês mais quente, superior 

a 22°C. 

O regime pluviométrico da região caracteriza-se por um período chuvoso de outubro 

até março, sendo abril e setembro meses de transição. A precipitação média anual 

varia entre 1.400 e 1.500 mm, crescendo para o sul e para o oeste. O período chuvoso 

(novembro-dezembro-janeiro), que corresponde ao período mais quente do ano, 

apresenta precipitações entre 770 e 810 mm, sendo responsável por 53% a 57% da 

precipitação total anual. O período seco prolonga-se por cinco meses, de maio a 

setembro, com uma precipitação entre 5 e 49 mm, sendo junho-julho-agosto o 

trimestre mais seco, com 5 a 16 mm de chuva. 

 

2.5 SOLO 
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Em nível regional, área de estudo está inserida no interior da Formação Paracatu (Fp), 

pertencente ao Grupo Canastra (Gc). São rochas do Proterozóico médio-superior 

onde predominam filitos claros, filitos carbonosos e quartizitos. 

Entre os solos que ocorrem na área de estudo merece destaque os Neossolos, 

presentes nos topos dos vales. Originados de rochas filíticas, são solos muito rasos e 

em geral cobertos por vegetação de pequeno porte, com exceção das zonas de 

fraturas intensas onde os mantos de alteração são mais profundos, favorecendo a 

vegetação de maior porte. Estes solos são predominantemente distróficos e a textura 

predominante varia de muito argilosa a argilosa. 

O campo cerrado e o cerrado alternam-se na superfície da crista, provavelmente em 

função da maior ou menor pedregosidade da mesma e da profundidade de alteração 

da rocha. São caracterizados principalmente pelo horizonte A com menos de 40 cm 

de espessura, assente diretamente sobre a rocha ou sobre um horizote C ou Cr. Sobre 

eles está instalada uma vegetação de campo cerrado.  

 

2.6 TOPOGRAFIA 

 

No contexto morfoestrutural de Minas Gerais, a região noroeste encontra-se na "Faixa 

de Dobramentos Brasília", orientada na direção norte-sul, na maioria dos casos, cujo 

relevo é constituído basicamente, de extensos planaltos e amplas depressões. A 

região de Paracatu-MG situa-se no Planalto Central Brasileiro, no Domínio 

Morfoclimático do Cerrado. O Planalto Central Brasileiro é um grande platô que se 

estende pelos estados de Goiás, Minas Gerais e porções dos estados de Tocantins, 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. É uma das regiões brasileiras atualmente mais 

visadas para a ocupação humana, especialmente voltada para a atividade agrícola 

em grande escala. 

A região em estudo encontra-se na Unidade Cristas de Unaí, que possui, em escala 

mais local, o predomínio dos seguintes compartimentos geomorfológicos: planalto 

residual (chapada) planícies aplainadas e onduladas (interplanáltica) e morros 

residuais pelíticos e dolomíticos. Este relevo é subdividido de acordo com sua 

morfologia, posição topográfica e processos atuantes. 
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3. NORMAS E FUNDAMENTAÇÃO TÉCNICA 

 

Para o desenvolvimento dos trabalhos de vistoria, levantamentos e estudos técnicos 

balizadores do processo de avaliação, foram observados os procedimentos 

recomendados pela NBR-14653:2019 - Avaliação de Bens (1), da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), recorrendo-se também à prática e à 

bibliografia consagrada pela Engenharia de Avaliações. Sem prejuízo dos demais 

instrumentos legais pertinentes à matéria, foi observado o disposto na Lei Federal nº 

5.194, de 21/12/1966, que regula o exercício das profissões do engenheiro, arquiteto 

e engenheiro agrônomo, com os Decretos Federais nº´s 23.196/34 e 23.569/34, que 

dispõe sobre as atribuições profissionais dos Engenheiros Agrônomos; a Lei Federal 

Nº 4.505, de 30/11/1964 - Estatuto da Terra, e as Resoluções nº 205, 218, 342 e 

345/90 do CONFEA - Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

Foi adotado o Método Comparativo Direto dos dados de mercado para a avaliação do 

bem objeto deste laudo. Os preços adotados no presente Laudo de Avaliação têm por 

base o trabalho de pesquisa de preços para avaliação de imóveis rurais, realizado nos 

mercados de Paracatu e Unaí em Minas Gerais e Cristalina em Goiás, entre julho e 

agosto de 2021. 

Para o enquadramento dos solos por categorias e classes de capacidade de uso foi 

observado o Manual Brasileiro para Levantamento da Capacidade de Uso da Terra, 

3a. aproximação  Sociedade Brasileira para a Ciência do Solo/Ministério da 

Agricultura/ETA-Escritório Técnico de Agricultura-Brasil/Estados Unidos - com adoção 

da Classificação de Norton; e também o Manual para Levantamento Utilitário do Meio 

Físico e Classificação de Terras no Sistema de Capacidade de Uso (Lepsch, 2015) e 

as atualizações contidas nas publicações do Serviço Nacional de Levantamento e 

Conservação de Solos - EMBRAPA/SNLC. 
(1): A norma NBR-14653:2019  Avaliação de Bens entrou em vigor em 2004. Em sua Parte  2: Imóveis Urbanos, substitui 

e cancela as NBR 5676/90  Avaliação de Imóveis Urbanos e a NBR 8951//85  Avaliação de Glebas urbanizáveis; e em 

sua Parte  3: Imóveis Rurais substitui e cancela as antigas NBR 8799/85  Avaliação de Imóveis rurais e a NBR 13820/97 

 Avaliação de Servidões.  

 

 

4. METODOLOGIA AVALIATÓRIA 

 

4.1 PESQUISA DE PREÇOS 
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4.1.1 DA PESQUISA DE VALORES 

 

A pesquisa obedeceu ao critério de obtenção de uma amostra estatisticamente 

significativa de valores praticados no mercado imobiliário da região de influência da 

propriedade, considerando o município de Paracatu como sede do imóvel. As 

informações coletadas foram centradas na movimentação recente do mercado de 

terras na região, representado pelos imóveis rurais em oferta e pelos negócios 

efetivamente realizados, respeitando a lei de oferta e procura, características da 

realidade do livre mercado. A seleção das fontes de consulta teve como alvo 

imobiliário os corretores de imóveis, empresas de planejamento rural e assistência 

técnica, cartórios de registro de imóveis e prefeituras.  

O universo da amostra obtida constituiu-se de 14 elementos, sendo seis deles como 

objeto de transação efetuada e o restante em situação de oferta, (Anexo 01). Alguns 

in loco

que foram levantadas suas características tais como: relevo, vegetação, hidrografia, 

aptidão e uso agrícola dos solos, nível tecnológico das explorações, produções 

vegetais, construções, instalações e melhoramentos, estado de conservação, 

condições de acesso e outras de interesse ao processo avaliatório. 

 

4.1.2 HOMOGENEIZAÇÃO 

 

Efetuada a pesquisa, analisada a amostra e identificada a situação paradigma, os 

elementos selecionados com base na representatividade e consistência das 

informações foram trabalhados adequadamente de modo a torná-los comparáveis 

através do tratamento técnico dos preços observados na pesquisa, mediante a 

aplicação de coeficientes ou transformações matemáticas que expressem, em termos 

relativos, as diferenças de atributos entre os elementos pesquisados e o imóvel 

avaliando. 

Pelo critério adotado, cada variável qualitativa do imóvel avaliando é quantificada por 

in loco

à comparação com a mesma variável de cada imóvel do quadro amostral, pesquisado 

com o mesmo critério. Assim, eleitas as variáveis de maior influência na presente 
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situação, foram adotadas as seguintes equações para homogeneização da amostra, 

tendo como referência o índice 1,0 para a situação paradigma: 

 

 
Observação: as tabelas com os valores propostos por FRANÇA, 1983 e MENDES 

SOBRINHO; 1973 para o cálculo dos fatores de homogeneização, respectivamente, são 

apresentadas no ANEXO 01. 

 

4.1.3 FATOR DE HOMOGENEIZAÇÃO (f) 

 

O fator  que procede à homogeneização de cada variável entre os elementos da 

pesquisa e o imóvel avaliando, é calculado pela seguinte fórmula genérica:   

 

f = 1    ], onde 

f = fator de homogeneização da variável; 

 = diferença percentual de cada variável entre os dois imóveis.     

 

4.1.4 CONTEMPORANEIDADE DOS ELEMENTOS 

 

O valor dos elementos do quadro amostral cujos imóveis foram objeto de negócio 

realizado anterior a novembro de 2020, ou seja, anterior a 12 (doze) meses da data 

da pesquisa devem ser atualizados pela aplicação da taxa nominal de 12% a.a., a 
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contar da data da efetiva transação até a data-base de julho de 2021. Neste caso não 

foi necessário, pois todas as transações identificadas ocorreram no intervalo de no 

máximo um ano da pesquisa. 

 

4.1.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA FINAL 

 

Numa pesquisa de valores dificilmente todos os elementos são aproveitáveis na 

análise estatística final, pois apesar da imparcialidade que norteia a coleta de 

amostras, da seleção de fontes fidedignas, da quantidade e qualidade dos dados 

amostrados, e do critério adequado na homogeneização dos elementos, sempre 

haverá alguns elementos discrepantes na amostra em relação ao valor médio. 

Estes poderão ser oriundos de transações ou ofertas a valores irreais, em decorrência da 

necessidade de efetuar negócio ou precipitação na análise da valorização do mercado, 

como também do surgimento de ofertas meramente especulativas, vislumbrando a 

oportunidade de um bom negócio. 

Além disso, conforme bem observado no texto da NBR-14653-3:2019, -se levar 

em conta que qualquer modelo é uma representação simplificada do mercado...por 

isso precisam ser tomados cuidados científicos na sua elaboração, desde a 

. 

O saneamento aplicado à amostra contempla o intervalo compreendido entre os 

limites da média aritmética mais o desvio padrão, como limite superior, e a média 

aritmética menos o desvio padrão, como limite inferior, para a obtenção da Media 

Saneada representativa da amostra submetida ao tratamento. 

A média saneada, por sua vez, foi aceita observando o limite máximo de 30% para o 

Coeficiente de Variação e, ainda, submetida ao Teste de Chauvenet para a 

confirmação e validação dos valores da amostra efetivamente utilizados. Desta forma, 

os elementos vão sendo expurgados, se necessário, até que todas estas condições 

sejam satisfeitas. O critério de Chauvenet especifica que um valor medido pode ser 

rejeitado se a probabilidade m de obter o desvio em relação à média é menor que 1/2n. O 

desvio máximo dos elementos efetivamente utilizados para obtenção da Média 

Saneada, em relação ao Desvio Padrão, dever ser menor que o desvio crítico, sendo 

este calculado para um determinado número de elementos da amostra.  Para aplicar 

o critério de Chauvenet para eliminar valores duvidosos, em primeiro lugar calcula-se 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 4
01

10
46

-9
8.

20
13

.8
.2

6.
05

06
 e

 c
ód

ig
o 

Z
Q

72
Y

m
am

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
E

D
R

O
 A

R
A

U
JO

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
6/

01
/2

02
3 

às
 0

9:
06

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
R

P
R

23
70

02
92

06
6 

   
 .

fls. 949



 

o desvio médio e o desvio padrão do conjunto de dados medidos. O desvio de cada 

um dos n dados (elementos) é comparado com o desvio padrão, conforme o valor da 

Tabela abaixo para assim se eliminar os pontos duvidosos. A tabela lista valores da 

razão entre o máximo desvio aceitável em relação ao desvio padrão para vários 

valores de n, conforme este critério. 

 

Critério de Chauvenet para rejeição de valor medido. 

Número de leituras (n) Razão entre o máximo desvio aceitável e o 

desvio padrão 

(dmax / ) 

3 1,38 

4 1,54 

5 1,65 

6 1,73 

7 1,80 

10 1,96 

15 2,13 

25 2,33 

50 2,57 

100 2,81 

300 3,14 

500 3,29 

1000 3,48 

 

Validada estatisticamente a média saneada, é estabelecido o campo de arbítrio com 

base no cálculo da margem de erro, aplicando-se a tabela da distribuição de Student 

para um intervalo de confiança de 80%. Os limites que estabelecem o campo de 

arbítrio correspondem ao intervalo de confiança dentro do qual, admite-se, esteja o 

valor procurado. 

 

4.1.6 GRAU DE PRECISÃO E DE FUNDAMENTAÇÃO 

 

Quanto ao Grau de Precisão, segundo o item 9.3 da NBR 14.653-3:2019, nas 

avaliações de imóveis rurais este somente é especificado nos casos em que for 

utilizado exclusivamente o Método Comparativo Direto de Dados de Mercado. Na 

análise da perícia, utilizou-se a conjugação de métodos, conforme descrito 

anteriormente, não cabendo, portanto, sua classificação quanto ao Grau de Precisão.  
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Entretanto, é importante assegurar que, no tratamento dado à amostra para validar a 

sua adoção no presente trabalho, foram observados os seguintes parâmetros e limites 

técnicos: 

 Coeficiente de Variação da amostra (CV): < 30%; 

 Ajuste dos fatores de homogeneização: entre 0,70 e 1,40; 

 Desvio Máximo (Critério de Chauvenet): < que o Desvio Crítico (tabelado). 

Assim, o presente estudo enquadra-se no Grau II de precisão, conforme tabela abaixo 

extraída da NBR 14.653-3:2019: 

 

Enquadramento quanto ao Grau de Precisão 

 

Por sua vez, a adoção dos critérios de avaliação descritos anteriormente conduziu ao 

enquadramento do presente trabalho no Grau de Fundamentação II, conforme quadro 

demonstrativo a seguir: 

 

Enquadramento quanto ao Grau de Fundamentação 

Item Especificações        Condições      
Grau 

1 Caracterização do bem avaliando Completa dos atributos utilizados II 

2 Quantidade mínima de dados utilizados 6 dados III 

3 Apresentação dos dados Atributos de todos os dados e variáveis III 

4 Origem dos fatores de homogeneização Publicações II 

5 Intervalo admissível para os fatores                    0,70 a 1,40 II 

CRITÉRIO DE PONTUAÇÃO Grau Pontuação Total 

Para cada um dos 05 (cinco) itens de 
enquadramento acima deve-se multiplicar 

pela pontuação correspondente para a 
obtenção da pontuação total. 

Grau I 0 0 

Grau II 2 10 

Grau III 3 5 

PONTUAÇÃO 
TOTAL 

15 

CRITÉRIO PARA O GRAU DE FUNDAMENTAÇÃO  
Classificação 

Limite de 
Pontos/Grau 

I II III 

Mínimo 5 8 13  

                         Descrição                  Grau 

Amplitude do intervalo de confiança de 
80%, em torno do valor central da 

estimativa 

III II I 

< 
30% 

< 
40% 

< 
50% 
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Itens obrigatórios 

Todos no 
mínimo 

no Grau I 

2, 4 e 5 no 
grau II e os 
demais no 
mínimo no 

Grau I 

2, 4 e 5 no 
grau III e os 
demais no 
mínimo no 

Grau 
II 

 
Grau de 

Fundamentação II 
 

 

4.4 COMPONENTES DA AVALIAÇÃO 

 

4.4.1 TERRA NUA 

 

Terra Nua é o terreno de onde são excluídas as benfeitorias reprodutivas e não 

reprodutivas para fins de apuração do valor. O imóvel foi vistoriado de modo a permitir 

a sua classificação e enquadramento nas classes de uso do solo (relevo, pedogênese, 

características físico-químicas, fatores de restrição e conservação); para 

levantamento dos usos atual e potencial das terras; da cobertura vegetal e recursos 

hídricos; do nível tecnológico das explorações e da conservação dos recursos 

naturais. Para avaliação da Terra Nua pelo Método Comparativo dos Dados de 

Mercado foi utilizada o Quadro - 1: Pesquisa de Mercado (Anexo 01), do referido 

trabalho. 

 

4.4.2 PRODUÇÕES VEGETAIS 

 

São as culturas comerciais ou domésticas, implantadas no terreno, cuja remoção 

implica em perda total ou parcial, compreendendo culturas anuais, permanentes, 

florestas e pastagens cultivadas, e que, embora não negociáveis separadamente da 

terra, poderão ter cotação em separado, para base de negócios de propriedades 

rurais. 

Estas foram vistoriadas para constatação dos quantitativos e caracterização das 

espécies, para avaliação através da composição do custo de produção para as 

culturas anuais ou temporárias e dos métodos do custo de formação e da capitalização 

da renda para as culturas permanentes, onde são considerados os custos de 

aquisição da muda e as despesas de formação até início de produção, de acordo com 

o seu sistema de produção ou nível tecnológico de manejo. 

 

4.4.3 CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES 
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São os melhoramentos que se incorporam ao imóvel, cuja remoção implica em 

destruição, alteração, fratura ou dano, compreendendo edificações, terreiros, 

apoio à produção e outras que, por sua natureza, não são negociáveis e nem rentáveis 

separadamente das terras. 

A fixação do valor unitário para avaliação das construções e instalações foi efetuada 

dentro dos padrões da engenharia civil, através da composição de custos unitários e 

das planilhas orçamentárias elaboradas a partir dos preços pesquisados em empresas 

do ramo, para os principais tipos e padrões das benfeitorias encontradas na região.  

 

5. DESCRIÇÃO DOS BENS AVALIADOS 

 

5.1 TERRAS 

 

A propriedade LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ácrico típico, textura muito 

argilosa, A moderado, hiperdistrófico, oxídico, fase cerrado tropical subcaducifólio, 

relevo plano, LATOSSOLO VERMELHO Distrófico típico, textura muito argilosa, A 

moderado, hiperdistrófico, caulinítico-oxídico, fase cerrado tropical subcaducifólio, 

relevo plano, na área de cultivo. 

 

 

5.2 PRODUÇÕES VEGETAIS 
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De acordo ao quadro e ao croqui abaixo o imóvel apresenta a seguinte distribuição de 

uso atual das terras: 

 

 

 

 

 

                                          
Figura 2: Croqui da Fazenda Borda da Mata com indicação do uso do solo 

 

5.3 CONSTRUÇÕES, INSTALAÇÕES E MELHORAMENTOS 

 

A relação das benfeitorias não-reprodutivas encontra-se detalhada no Anexo deste 

trabalho (ANEXO 4  Memória de Cálculo Benfeitorias) 
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6. AVALIAÇÃO DOS BENS 
 

DENOMINAÇÃO DO IMÓVEL: 

FAZENDA BORDA DA 
MATA 

          

1. VALOR TOTAL DO IMÓVEL 

Valor 
Total/hectare 

Área (ha) TOTAL (R$) 

R$ 18.285,33 444,8220 8.133.717,06 
 2  BENFEITORIAS 

 
1.016.564,84 

2.1. PRODUÇÕES VEGETAIS  
 

0,00 
 

  

2.2. CONSTRUÇÕES, INSTALAÇÕES E MELHORAMENTOS 0,00 
  
  

2.3. OBRAS E MELHORIA DAS TERRAS 1.016.564,84 

 
3  VALOR DA TERRA NUA (VUB: R$ 16.000,00/hectare) 7.117.152,00 

 
OBSERVAÇÃO: 

VUB (R$/ha): Valor Unitário Básico, arbitrado a partir do resultado do tratamento estatístico dos dados 
de mercado, submetidos à homogeneização por fatores, conforme Quadro Amostral Homogeneizado 
e representativo do valor da terra nua na avaliação do imóvel. 

7. TERMO DE AVALIAÇÃO 

PROPRIETÁRIO: 
R 

ROBERTO MARCHESI BICALHO e outros 
IMÓVEL: FAZENDA BORDA DA MATA MUNICÍPIO: PARACATU 
         
VALOR TOTAL DA AVALIAÇÃO (com arredondamento) R$ 8.130.000,00 

  

   Diante dos estudos realizados em conformidade com a NBR 14.653-3:2019 da ABNT, sou 

de opinião, salvo melhor juízo, que importa a presente avaliação em R$ 8.130.000,00 (oito 

milhões, cento e trinta mil reais), em moeda corrente do mês de Agosto de 2021, como 

valor de mercado atual do referido imóvel. 

Local e Data:                 Responsável Técnico: 

Paracatu  MG, 05 de Agosto de 2021. Paulo César Silva Queiroz 

Engenheiro Agrônomo 
CREA: 238.961/D-MG 
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8. CONCLUSÃO 
 

A área objeto da presente avaliação possui terras com um índice de mecanização em 

torno de 70%, considerando o enquadramento nas classes de capacidade de uso dos 

solos, com limitações nas áreas com deficiência de drenagem, topografia acentuada 

e solos rasos, e resguardadas aquelas de atendimento à legislação ambiental.  

O estado de conservação em geral é bom, com as áreas abertas em processo de 

exploração agrícola sendo arrendadas para terceiros, em bom estado conservação.  

Confirma-se, assim, o valor encontrado de R$ 8.130.000,00 (oito milhões, cento e 

trinta mil reais) como justa avaliação, calculada sobre o valor de mercado atual do 

imóvel e para a área específica a que se refere. 
 
 

9. ENCERRAMENTO 
 

Admito como de boa fé e confiáveis os documentos e as informações que nos foram 

fornecidos, não sendo feitas investigações no tocante a vícios documentais, 

autenticidades sobre escrituras ou registros feitos nos cartórios competentes, não 

assumindo o profissional signatários qualquer responsabilidade sobre a natureza dos 

bens, matéria legal ou de engenharia, que não estejam implícitas ao exercício de suas 

funções na presente perícia.  

O signatário atesta que a presente avaliação obedece criteriosamente aos seguintes 

princípios: 

 
 Os bens objeto deste laudo técnico de avaliação foram devidamente vistoriados pelo 

perito; 

 O signatário não tem interesse e nem inclinação em relação ao assunto do presente 

laudo pericial; 

 Este Laudo Técnico de Avaliação foi elaborado em observância aos princípios do 

Código de Ética do CONFEA  Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia. 

Paracatu-MG, 05 de Agosto de 2021. 

 
 

Paulo César Silva Queiroz                                                                        
Engenheiro Agrônomo 

CREA: 238.961/D-MG 
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VU CR DU

1 1,00 0,90 0,90

2 0,90 0,90 0,90

3 0,90 1,00 0,90

4 0,90 0,90 0,95

5 1,00 0,95 0,95

6 0,95 0,90 0,95

7 0,95 0,90 0,95

8 0,90 0,85 0,85

9 0,95 0,90 0,95

10 0,95 0,90 0,90

11 0,90 0,90 0,90

12 0,95 0,95 0,95

13 1,00 0,90 0,90

14 0,90 1,00 0,90

Paradigma 1,00 1,00 1,00

Elemento III fcl IV fcl V fcl VI fcl VII fcl VIII fcl

1 0,30 0,75 0,10 0,55 0,10 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

2 0,50 0,75 0,55 0,10 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

3 0,50 0,75 0,55 0,10 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

4 0,70 0,75 0,20 0,55 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

5 0,50 0,75 0,30 0,55 0,10 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

6 0,50 0,75 0,55 0,50 0,10 0,40 0,10 0,30 0,20

7 0,45 0,75 0,55 0,20 0,50 0,40 0,05 0,30 0,20

8 0,40 0,75 0,20 0,55 0,15 0,50 0,40 0,05 0,30 0,20

9 0,40 0,75 0,10 0,55 0,50 0,10 0,40 0,10 0,30 0,20

10 0,35 0,75 0,35 0,55 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

11 0,30 0,75 0,45 0,55 0,50 0,10 0,40 0,30 0,20

12 0,30 0,75 0,35 0,55 0,50 0,10 0,40 0,10 0,30 0,20

13 0,20 0,75 0,10 0,55 0,15 0,50 0,10 0,40 0,10 0,30 0,20

14 0,45 0,75 0,10 0,55 0,50 0,15 0,40 0,05 0,30 0,20

Paradigma 0,45 0,75 0,25 0,55 0,50 0,15 0,40 0,05 0,30 0,20

Elemento

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

0,0360 0,9300

0,9906 0,9010 1,0500 1,0150

968,00 240,00 52 7 0,95 -0,0867

0,9500

1.000,00 240,00 35 5 0,95 -0,0905 0,0550 0,9500

240,00 30 9 0,95 -0,0190 0,0560

1,00 0,25 0,95

1,00 0,15 0,95

1,00 0,35 0,95

0,9820 0,9350

1,0432

1,0563

1,0419 0,9720

0,9550

0,9140

0,9040

0,9370

0,95

0,95

0,95

0,95

0,95

0,95

0,9350

0,9350

0,8750

0,9350

0,9250

0,9000

0,0430

0,0530

0,0200

-0,0250

-0,0150

0,0420

0,90

0,90

0,95

-0,0081

-0,0389

-0,0717

-0,0847

-0,0703

0,0061

20

12

20

45

35

3

32

30

50

70

70

50

QUADRO 2. Homogeneização da Amostra

0,9662 1,0420 0,8950

298,30

830,50

189,00

240,00

240,00

240,00

1,0582 0,9210 1,0700 0,9400

1,0650

1,1250

1,0650

1,1000 0,8950

1,0700

1,0150

1,0650

1,0900

0,9150

1,0250

0,9600

0,9075

1,0910 0,8975

1,0620 0,9020 1,0500 0,9625

0,9572 0,8850 1,0900 0,9700

0,950,10

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

0,30

0,30

0,20

0,30

0,20

0,15

1,00 0,95

1,00 0,95

240,00

240,00

400,00

0,30

1,00 0,95

0,0053

0 1,00 0,0143

-0,0850 0,9300

0,0595 0,90001.100,00 32 3,5 0,95 -0,1194

201,70 240,00

0,0720 0,9100

0,95 -0,0721 0,0560 0,9750

0,95

0,95

0,90

1,0000

56

Dimensão     
(fd)

240,00

92 78

0,8950

-0,0284

FATORES DE HOMOGENEIZAÇÃO

0,40

fcl

240,00

758,96 240,00

79,00

II

520,00

756,00

850,00 240,00

ÁGUAS              
(Potencial Hídrico)

240,00

VARIÁVEIS UTILIZADAS

FATORES

Área        
Total        
(ha)

54,00 -0,04300,90

0,90 -0,0470

DISTRIBUIÇÃO DAS CLASES DE USO

36 3

Águas         
(fa)

Localização   
(fl)

Distância    
da Sede

Condições     
do Acesso

377,90 -0,0192 0,9500

444,822

ft

I

1,00

fd

1,00

fa

fcl

Elemento

LOCALIZAÇÃO

0,85

136,75 240,00 28

DIMENSÃO

81

Distância da via 
asfaltada

M

1,05001,00400,9907

0,95

fl

0,951,00 0,30

0,90101,0436

0,9796

1,0104

1,1000 0,99000,9655 0,9150
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-

Valor Arbitrado(R$/ha):

Teste de Chauvenet:

Conclusão:

QUADRO 3. Análise Estatística

Campo de Arbítrio (Lc):
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Certificada - Sem Confirmação de Registro em Cartório
Parcela certificada pelo SIGEF de acordo com a Lei 6.015/73 e pendente de confirmação do registro da certificação em cartório

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
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Denominação:
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Roberto Marchesi Bicalho

CPF:
833.870.568-34

Matrícula do imóvel:
5.411

Cartório de Registro de Imóveis:
(05.946-9) Paracatu - MG

Código INCRA/SNCR:
4040800240669

Município:
Paracatu-MG

Natureza da Área:
Particular
Responsável Técnico:
RENE HUMBERTO DAS CHAGAS
Formação:
Técnico em Agropecuária

Conselho Profissional:
58882170691/MG

Cód. Credenciado:
BS4

Documento de RT:
14201200000000455403 - MG

Área (Sistema Geodésico Local):
444,822 ha
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10.904,26 m

Sistema Geodésico:
SIRGAS 2000

Sistema de Coordenadas:
Lat./Long. - não projetado

Escala:
1:25506

Formato:
A4

CERTIFICAÇÃO: 408942f2-7ec5-4f9d-bf57-ba604da9db05

Em atendimento ao § 5° do art. 176 da Lei 6.015/73,
certificamos que a poligonal objeto deste memorial
descritivo não se sobrepõe, nesta data, a nenhuma
outra poligonal constante do cadastro
georreferenciado do INCRA.
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Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

MEMORIAL DESCRITIVO

Denominação: Fazenda Borda da Mata
Proprietário: Roberto Marchesi Bicalho
Matrícula do imóvel: 5.411

Natureza da Área: Particular
CPF: 833.870.568-34

Município/UF: Paracatu-MG
Código INCRA/SNCR: 4040800240669

Responsável Técnico: RENE HUMBERTO DAS CHAGAS
Formação: Técnico em Agropecuária

Conselho Profissional: 58882170691/MGCódigo de credenciamento: BS4
Documento de RT: 14201200000000455403Sistema Geodésico de referência: SIRGAS 2000

Área (Sistema Geodésico Local): 444,822 ha Coordenadas: Latitude, longitude e altitude geodésicas
Perímetro (m): 10.904,26 m Azimutes: Azimutes geodésicos

DESCRIÇÃO DA PARCELA

VÉRTICE SEGMENTO VANTE

Código Longitude Latitude Altitude (m) Código Azimute Dist. (m) Confrontações

Cartório (CNS): (05.946-9) Paracatu - MG

BS4-P-K854 -47°12'30,904" -16°41'51,442" 815,61 BS4-P-K855 140°58' 27,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K855 -47°12'30,317" -16°41'52,140" 819,58 BS4-P-K856 178°32' 15,19 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K856 -47°12'30,304" -16°41'52,634" 822,93 BS4-P-K857 147°43' 31,35 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K857 -47°12'29,739" -16°41'53,496" 827,76 BS4-P-K858 161°34' 23,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K858 -47°12'29,487" -16°41'54,225" 823,17 BS4-P-K859 243°32' 10,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K859 -47°12'29,808" -16°41'54,379" 823,92 BS4-P-K860 160°13' 25,48 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K860 -47°12'29,517" -16°41'55,159" 826,69 BS4-P-K861 160°15' 64,19 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K861 -47°12'28,785" -16°41'57,124" 823,52 BS4-P-K862 183°07' 21,74 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K862 -47°12'28,825" -16°41'57,830" 828,6 BS4-P-K863 125°29' 33,84 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K863 -47°12'27,895" -16°41'58,469" 829,14 BS4-P-K864 153°18' 29,49 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K864 -47°12'27,448" -16°41'59,326" 829,1 BS4-P-K865 156°20' 55,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K865 -47°12'26,695" -16°42'00,983" 836,16 BS4-P-K866 154°20' 22,51 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K866 -47°12'26,366" -16°42'01,643" 833,07 BS4-P-K867 146°37' 25,26 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K867 -47°12'25,897" -16°42'02,329" 835,25 BS4-P-K868 84°36' 11,13 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
Página 1/5

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 4
01

10
46

-9
8.

20
13

.8
.2

6.
05

06
 e

 c
ód

ig
o 

Z
Q

72
Y

m
am

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
E

D
R

O
 A

R
A

U
JO

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
6/

01
/2

02
3 

às
 0

9:
06

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
R

P
R

23
70

02
92

06
6 

   
 .

fls. 968



Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
Página 2/5

BS4-P-K868 -47°12'25,523" -16°42'02,295" 835,02 BS4-P-K869 137°44' 22,51 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K869 -47°12'25,012" -16°42'02,837" 836,52 BS4-P-K870 188°06' 10,93 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K870 -47°12'25,064" -16°42'03,189" 838,45 BS4-P-K871 167°38' 18,7 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K871 -47°12'24,929" -16°42'03,783" 838,66 BS4-P-K872 170°53' 32,2 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K872 -47°12'24,757" -16°42'04,817" 842,74 BS4-P-K873 117°08' 46,78 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K873 -47°12'23,352" -16°42'05,511" 850,2 BS4-P-K874 137°53' 27,22 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K874 -47°12'22,736" -16°42'06,168" 849,28 BS4-P-K875 127°34' 19,36 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K875 -47°12'22,218" -16°42'06,552" 851,85 BS4-P-K876 116°54' 21,13 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K876 -47°12'21,582" -16°42'06,863" 851,26 BS4-P-K877 138°05' 19,21 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K877 -47°12'21,149" -16°42'07,328" 853,69 BS4-P-K878 158°00' 46,69 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K878 -47°12'20,559" -16°42'08,736" 859,6 BS4-P-K879 135°01' 24,69 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K879 -47°12'19,970" -16°42'09,304" 859,73 BS4-P-K880 150°02' 87,18 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K880 -47°12'18,501" -16°42'11,761" 869,41 BS4-P-K881 151°46' 59,7 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K881 -47°12'17,548" -16°42'13,472" 875,77 BS4-P-K882 121°39' 21,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K882 -47°12'16,927" -16°42'13,841" 876,87 BS4-P-K883 127°20' 20,53 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K883 -47°12'16,376" -16°42'14,246" 878,15 BS4-P-K884 131°27' 50,89 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K884 -47°12'15,089" -16°42'15,342" 880,07 BS4-P-K885 133°30' 55,51 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K885 -47°12'13,730" -16°42'16,585" 885,56 BS4-P-K886 138°45' 40,72 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K886 -47°12'12,824" -16°42'17,581" 886,14 BS4-P-K887 130°40' 58,21 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K887 -47°12'11,334" -16°42'18,815" 889,46 AKW-M-0410 83°08' 2,06 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

AKW-M-0410 -47°12'11,265" -16°42'18,807" 890,62 BS4-M-A562 82°57' 996,56 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica

BS4-M-A562 -47°11'37,885" -16°42'14,830" 871,53 BS4-P-K888 82°57' 55,86 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.165 | Celso Mânica

BS4-P-K888 -47°11'36,014" -16°42'14,607" 878,97 BS4-P-K889 161°18' 46,32 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K889 -47°11'35,513" -16°42'16,034" 877,38 BS4-P-K890 139°35' 22,53 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K890 -47°11'35,020" -16°42'16,592" 869,48 BS4-P-K891 142°49' 27,01 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K891 -47°11'34,469" -16°42'17,292" 876,06 BS4-P-K892 136°42' 30,16 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K892 -47°11'33,771" -16°42'18,006" 874,83 BS4-P-K893 110°56' 28,55 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K893 -47°11'32,871" -16°42'18,338" 874,89 BS4-P-K894 143°17' 34,25 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K894 -47°11'32,180" -16°42'19,231" 873,11 BS4-P-K895 101°23' 19,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K895 -47°11'31,531" -16°42'19,357" 878,97 BS4-P-K896 134°58' 18,1 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K896 -47°11'31,099" -16°42'19,773" 877,12 BS4-P-K897 127°34' 29,95 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K897 -47°11'30,298" -16°42'20,367" 882,6 BS4-P-K898 132°34' 28,49 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-P-K898 -47°11'29,590" -16°42'20,994" 877,63 BS4-M-A563 190°53' 41,11 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica - Córrego, margem esquerda a montan...

BS4-M-A563 -47°11'29,852" -16°42'22,307" 884,87 BS4-M-A564 190°52' 1730,16 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica

BS4-M-A564 -47°11'40,874" -16°43'17,570" 908,19 AKW-M-0404 190°54' 1373,47 CNS: 05.946-9 | Mat. 5.316 | Celso Mânica

Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
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AKW-M-0404 -47°11'49,641" -16°44'01,437" 875,05 BS4-M-A565 327°17' 812,61 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica

BS4-M-A565 -47°12'04,464" -16°43'39,198" 907,99 AKW-M-0406 327°55' 714,62 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica

AKW-M-0406 -47°12'17,274" -16°43'19,503" 875,08 AKW-M-0405 338°24' 52,24 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica

AKW-M-0405 -47°12'17,923" -16°43'17,923" 865,55 BS4-P-K899 338°33' 2,68 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K899 -47°12'17,956" -16°43'17,842" 865,42 BS4-P-K900 345°10' 27,54 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K900 -47°12'18,194" -16°43'16,976" 863,97 BS4-P-K901 303°08' 27,49 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K901 -47°12'18,971" -16°43'16,487" 860,2 BS4-P-K902 335°05' 51,56 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K902 -47°12'19,704" -16°43'14,966" 855,49 BS4-P-K903 322°45' 53,45 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K903 -47°12'20,796" -16°43'13,582" 851,96 BS4-P-K904 332°59' 83,99 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K904 -47°12'22,083" -16°43'11,148" 845,84 BS4-P-K905 253°30' 10,72 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K905 -47°12'22,430" -16°43'11,247" 847,2 BS4-P-K906 328°15' 50,36 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K906 -47°12'23,324" -16°43'09,854" 841,8 BS4-P-K907 304°20' 10,19 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K907 -47°12'23,608" -16°43'09,667" 841,23 BS4-P-K908 24°24' 19,21 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K908 -47°12'23,340" -16°43'09,098" 840,24 BS4-P-K909 299°24' 22,79 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K909 -47°12'24,010" -16°43'08,734" 836,88 BS4-P-K910 28°09' 8,47 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K910 -47°12'23,875" -16°43'08,491" 838,17 BS4-P-K911 295°35' 13,24 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota, margem direita a...

BS4-P-K911 -47°12'24,278" -16°43'08,305" 838,12 BS4-P-K912 305°07' 4,38 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Grota - Córrego Guariro...

BS4-P-K912 -47°12'24,399" -16°43'08,223" 836,83 BS4-P-K913 256°35' 13,92 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K913 -47°12'24,856" -16°43'08,328" 838,37 BS4-P-K914 323°53' 15,18 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K914 -47°12'25,158" -16°43'07,929" 840,04 BS4-P-K915 278°14' 32,81 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K915 -47°12'26,254" -16°43'07,776" 835,94 BS4-P-K916 208°28' 10,0 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K916 -47°12'26,415" -16°43'08,062" 834,42 BS4-P-K917 274°52' 8,33 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K917 -47°12'26,695" -16°43'08,039" 835,23 BS4-P-K918 181°33' 16,24 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K918 -47°12'26,710" -16°43'08,567" 838,67 BS4-P-K919 259°33' 20,03 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K919 -47°12'27,375" -16°43'08,685" 839,86 BS4-P-K920 325°46' 17,59 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K920 -47°12'27,709" -16°43'08,212" 840,62 BS4-P-K921 258°10' 13,2 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K921 -47°12'28,145" -16°43'08,300" 840,32 BS4-P-K922 198°08' 14,75 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K922 -47°12'28,300" -16°43'08,756" 835,77 BS4-P-K923 264°32' 33,57 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K923 -47°12'29,428" -16°43'08,860" 837,73 BS4-P-K924 277°13' 23,44 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K924 -47°12'30,213" -16°43'08,764" 833,96 BS4-P-K925 217°26' 42,25 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K925 -47°12'31,080" -16°43'09,855" 831,59 BS4-P-K926 256°06' 31,77 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K926 -47°12'32,121" -16°43'10,103" 830,09 BS4-P-K927 228°01' 37,46 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K927 -47°12'33,061" -16°43'10,918" 829,34 BS4-P-K928 226°08' 25,6 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K928 -47°12'33,684" -16°43'11,495" 826,54 BS4-P-K929 245°33' 31,5 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K929 -47°12'34,652" -16°43'11,919" 825,56 BS4-P-K930 258°06' 49,35 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
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BS4-P-K930 -47°12'36,282" -16°43'12,250" 823,44 BS4-P-K931 253°23' 31,29 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K931 -47°12'37,294" -16°43'12,541" 822,42 BS4-P-K932 254°39' 39,75 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K932 -47°12'38,588" -16°43'12,883" 822,99 BS4-P-K933 176°22' 17,81 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K933 -47°12'38,550" -16°43'13,461" 824,69 BS4-P-K934 193°01' 16,69 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K934 -47°12'38,677" -16°43'13,990" 820,28 BS4-P-K935 240°43' 18,17 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K935 -47°12'39,212" -16°43'14,279" 826,19 BS4-P-K936 259°51' 33,02 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K936 -47°12'40,309" -16°43'14,468" 822,47 BS4-P-K937 314°20' 14,25 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K937 -47°12'40,653" -16°43'14,144" 822,82 BS4-P-K938 239°27' 48,64 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K938 -47°12'42,067" -16°43'14,948" 817,15 BS4-P-K939 255°30' 58,23 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K939 -47°12'43,970" -16°43'15,422" 817,51 BS4-P-K940 254°16' 27,91 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K940 -47°12'44,877" -16°43'15,668" 821,31 BS4-P-K941 299°43' 12,21 CNS: 05.946-9 | Mat. 13.858 e 13.859 | Celso Mânica - Córrego Guariroba, marg...

BS4-P-K941 -47°12'45,235" -16°43'15,471" 817,02 BS4-M-A566 09°29' 48,32 Roberto Marchesi Bicalho - Córrego Guariroba, margem direita a jusante

BS4-M-A566 -47°12'44,966" -16°43'13,921" 844,33 BS4-M-A567 09°28' 1222,01 Roberto Marchesi Bicalho

BS4-M-A567 -47°12'38,172" -16°42'34,717" 885,63 BS4-M-A568 09°11' 1331,97 Roberto Marchesi Bicalho

BS4-M-A568 -47°12'30,989" -16°41'51,950" 817,19 BS4-P-K854 09°09' 15,82 Roberto Marchesi Bicalho

Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
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Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
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CERTIFICAÇÃO: 408942f2-7ec5-4f9d-bf57-ba604da9db05
Em atendimento ao § 5° do art. 176 da Lei 6.015/73, certificamos que a poligonal objeto deste memorial descritivo não se sobrepõe, nesta data, a
nenhuma outra poligonal constante do cadastro georreferenciado do INCRA.

Data Certificação: 03/07/2014 08:41

Data da Geração: 01/08/2021 19:44

Certificada - Sem Confirmação de Registro em Cartório
Parcela certificada pelo SIGEF de acordo com a Lei 6.015/73 e pendente de confirmação do registro da certificação em cartório
A autenticidade desde documento pode ser verificada pelo endereço eletrônico http://sigef.incra.gov.br/autenticidade/408942f2-7ec5-4f9d-bf57-ba604da9db05/

Este Memorial Descritivo foi gerado automaticamente pelo Sigef com base nas informações transmitidas e assinadas digitalmente pelo Responsável Técnico (Credenciado).
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